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Resumo 
O presente relatório tem como objetivo a descrição das atividades desenvolvidas durante o estágio 

curricular, realizado em ambiente clínico e hospitalar na área de Enfermagem Médica de Animais de 
Companhia, na Clínica Veterinária de Castelo Branco (com duração de 275 horas) e no AniCura Restelo 
Hospital Veterinário (com duração de 548 horas). 

Numa primeira parte do trabalho, apresenta-se e descreve-se sucintamente o local de estágio. De 
seguida aborda-se a casuística e as atividades desenvolvidas. 

Relativamente à casuística da Clínica Veterinária de Castelo Branco, foram acompanhados 228 
animais, dos quais 142 canídeos (62%), 78 felídeos (34%) e 8 animais exóticos (4%). Foram realizadas 
diversas tarefas de Enfermagem Veterinária no apoio em consultas, no recobro, na cirurgia e em serviços 
de grooming. O maior número de animais acompanhados foi no âmbito das consultas (117 no total), 
divididos em 3 tipos de consulta: medicina preventiva, clínica geral, e consultas de Enfermagem 
Veterinária, destacando-se as consultas de clínica geral (81 consultas: 61 de animais com alguma 
patologia, 18 reavaliações e 2 avaliações pré-cirúrgicas) e a área de intervenção de oftalmologia 
veterinária (com 13 casos). 

No Hospital (AniCura Restelo Hospital Veterinário) foram acompanhados 465 animais, dos quais 
341 canídeos (73%), 104 felídeos (22%) e 24 animais exóticos (5%). A maior parte do estágio foi 
passada no internamento, acompanhando-se 265 animais (198 canídeos, 48 felídeos e 19 exóticos). As 
atividades foram desenvolvidas em 3 turnos diferentes (das 9h às 17:30h, 15h às 00:00h e 20h às 9h), 
durante os quais, acompanhou-se e realizaram-se tarefas de Enfermagem Veterinária, como: 
monitorização do estado de saúde (parâmetros fisiológicos e sinais vitais), do comportamento e estado 
mental dos pacientes, garantindo o seu bem-estar, conforto, higiene, bem como uma alimentação 
adequada. 
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Abstract 

The purpose of the present report is to describe the activities developed during the curricular 
internship, wich took place in a clinical and hospital environment in the field of Small Animal Medical 
Nursing, at the Clínica Veterinária de Castelo Branco (with a duration of 275 hours) and at AniCura 
Restelo Hospital Veterinário (with a duration of 548 hours). 

In the first part of the report, the internship location is presented and briefly described. This is 
followed by a discussion of the case load, along with the activities performed. 

Regarding the case load at the Clínica Veterinária de Castelo Branco, 228 animals were attended, 
including 142 canines (62%), 78 felines (34%) and 8 exotic animals (4%). Various veterinary nursing 
tasks were performed including support in consultations, recovery, surgery and grooming services. Of 
all these areas, consultations stands out with the highest number of cases (117 in total), divided into 
three types of consultations: preventive medicine, general practice and Veterinary Nursing 
consultations. General practice consultations were prominent, with 81 consultations (61 for animals 
with some pathology, 18 reevaluations, and 2 pre-surgical assessments), as well as the area of veterinary 
ophthalmology intervention (with 13 cases). 

At the Hospital (AniCura Restelo Hospital Veterinário), 469 animals were attended, including 341 
canines (73%), 104 felines (22%) and 24 exotic animals (5%). Most of the internship was spent in the 
hospitalization area, where 265 animals were monitored (198 canines, 48 felines and 19 exotics). 
Activities were carried out in three different shifts (9am to 5.30 pm, 3 pm to midnight and 8pm to 9am), 
during this time, Veterinary Nursing tasks were conducted and followed, such as monitoring the health 
status (physiological parameters and vital signs), behavior and mental state of patients, ensuring their 
well-being, comfort, hygiene, and proper nutrition. 
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